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Digamo1, por amor :!.j1111iça, que ha. nmpre uma ou outra 

~'.~~.f&*,,._i{,.,i;-~~~, opioi,io que dest<n do cór<1 un i ,era&l que ae levanta para con-
~~. l,iW'ç: ~·~i v ~ demnar a monumental tramoia. 1 

Segundo enu r.uo1di,co\01,11;oédo1er,·iç., da limpeza 
Agrade«:mo1 a oll'er\3, de nemplare1 tias 1eguintn publi - publica que h:lo de nhir 1ujo. oa indigitado, uplora.doru do _ 

eaçôe• que 001 íoram obuquiou.mente enúado1; l i10 tluminen,e; C(lmo quem diz que a UIH 11.to ha mal q11e 1 
AO SR ll . L. OARNIEU- 0 \?o volume do Se,'tu.Mjo, romance lho pegue. 

do fur rjado Sr Jo1é d<1 Alucar. riú• aos (ltincipio1 que por mai1 de uma nz temos pro-

AO EXl!. SI\ CONSt,;LIU!IRO ZACARIAS DE GOES E feuado, dechir:uno1 eom toda a franquez.a que acompanha.mos 
VASCONCELLOS-01 1eU1 Dia,,.,·- proferido. 110 senado, ,obre a ma,oria, di21111do a quem noa q11i211r ou•ir: al\i ha coiffl, e 

1 

a importantiulma qucltiio da rerorma eleitoral. coiu que no1 n!Io eltá cheirando bem. 

A' tLLMA Rl':DACÇ,\0- 0 11 . e, da 11.e~ilta do Rio de :'iveuemo1 1161 a Htulta pr<1te11çlo de que uta• hnha1 sc-

Jo,...in,, oceupando-,e de vario, ammptol interessantes . :
11
a
9
m l~~d:

9
ir::

0
~~~:po1:dde:•:e:~: ;::,~::: ~os oouos mal~,, 1 

SR DRU1'0-1''1o u.bemos ,e o Sr leu a lliuoria Romana, Srnhor. o po,·o, que pretende ter sempre rado no qu.i d'", i 
affirma que, apuar du contribuiçõu que paga para ,·iver em ·1 :::,:oc:.:;;;,:·.ª leml,rou-H do NMCe fe ÍJ>8um q.!l odo assignon condições ditforcutud'aquella1 em que 11ro11,era e engorda a raça 

1uina,ere1e<1dedla. par:t.dia111uJ idado e immt1ndieie em que 1 

chafolrdam os habiti1nte1 d'e1ta heroica ci\ladc; e ap()Clla, em 1 
SR QUF:ROAZ- 0 Sr quer ,-Jr a, 1uas charadas em letra 1 

abo110 d'eata verdada, 1>ara todos o• nar i~e•, a quem preservador 
re\londa; o Sr quer-g:u; o Sr nilo qirnr ma.is nada t dellu~o 11,1 0 te 11 ha pre•aniclo, proviso riamente, contra oa cfllunos 

NOS QUOQt.:tE .. _ 

Qne aa e()iU•. boa•, boaa nllo e•t,io, 1,. i,so ,1 que não 
1off..,amenorduvida. 

Se ha M.<i quem 1iretend:t. que ute jo,·onemalarnnturado 

pai, tem todos os vicios <las velhas nações, um lhes pouuir 
ne11huma dasvirtude.1 

Não ;...,mo. ião l<>nge; maa t:i.ml,em n:io estamos rew!vidos 

a acreditarquo haja,d:,, parte do nono publico, empenhosy,. 
Umlllie() ,em deucl'flditar :i., coi111,1 e as penou. pelo mero 

pr:i.zerde fallard:t. vidapropri:i.. 

Or:t. n~o ha d i:,, algum em que .a não denunciem abnsoa e 

prevaric:,,~õ.,1 ; e()ntr;,ctoa fraudulentos e empre,as ruinos:1• 

ao E~t:i.do; uomplos de improbidade ddea e do mai8 desía-

Nilo ha <lia alg11m cm quo so n;'fo ,·eja dcsmorec;,rem da 

estima. e incorrerem no dospN!W publi~o c:1r:t.cteres >Ilibados 

e ac:t.tado,,,,, em qtt:t.nto n,1o íoram chamados li.gerenciaclos 
negocios naáona~s. 

De duaau.iia: ou l:t.H:t. j:i a corrupc;,1o ()issomin:t.da po ,· 

to<lo o nouo corpo ooci .~1-J é o cuo de di~er-se que cada. um 6 

tão bom como c:t.daqunl; ou nn\l:t. ent!lo na escolha do nosso 

fonccio11:t.li1mo, n1ão funuta e .inguiçadora. como ade rertos 

! ::~~º:,::~:;:,~ 11.10 [>Ô<l em carneº" pei~e que os não dci~em 

l'arecc-no1 mais aectit:wcl eata ultima l1n>otb.ese; mesmo 

1 
porque 6meno1duanim:o.<lor,,. 

' Para 11,io citarmos niai s do que um UPmplo d'.issas ,·er­

' gonhosa, tranu('Çl,ci que, aem a menor rese roa, affro11tam a 

q'Uctilo alto leva.nlam a 1ollicitnd8 e paternal desvelo dosnosso• 1 
governantes. 

Diz ainda opovinhobregeiro, que1e11lguma co isa tem de 

ficar limpa, n'nte negocio de limpe•a1>ublica, ni(o é por certo 

nta pobre cidade, e muito meuo, a empre,aqueoom t11ntade­

dicaçãoedesinleronefll prop(,,alivrar-no, dae11erqueira,em­

boramt1itodi1po1lalltirar-no11.&111.barn couroecabetlo . 

Poiabem, Hnhor;eequer a 11osu. ,n i 01trella qne conti­

nuemo1 a ,·i,u todo, atolados, ol•em-se ao menos (>li dignos 

r',..W..To• que mette ram hombro. i heroulea empre•a de lim­

par<1m eato, currua de Angiiu. N:to 1>ermitta a di,ina proú­

dencia que elle, .. iam de tilo l):'lrioticoempeoho. com a, mãos e 

ucon1ciencla1meno1\imp:u do que quando a elle se abalan­

çu:,,m. Para inea6 vemo1 um Nmedio. t:·conoeder•lt•lhes igual­

mente:,. em(>reia do abanecimento d·agua. que o.!ue maia dia 
meno11 dia, doa.fiar tamloem o. brio, patriotico, e a coragem 
cíYica dos no .. 01Camillo• eCinciunat(ll. 

Se com tanta agua;\. 1na disposiçilo nioconwguirem sahir 

limpos e acei:1.do1 da empreitada, enlc'io. , mandem-se eu,bal -

8(;.ml\r, porqueaooiaa vem de dec>lro. 

F.ABULA ~ST .. ô,_N·rAN.E.A 

UM PllESh:.VTU 

Dcram-m,3 um cão gentil, todo mimos,,, 
festciro,brincalhão. Mas, ai! quo litla 
cm limpar- lhe os clcs.:uiãos ! 

1 

morali<b.de social e,luafi:o.m a. ce:11uras(oom \icenç:i.do Sr 

Jíl/io da1 dit:t.i) \lo• org~o1 da opinilo publica, apontaremos o 
celeberrimocontrac1odalimpeud:i.cio.!ade . 

Aqoi •Ui""' Jo, ~.,, , "''io doqo• (,oqoe," °'"'" / 
vida "llminiurati,a, que muito con"'r,a tirar a limpo, pois, ao Não ha go,;o 

1 que 11ar-ece, não n fizeram limpa. 01 1enh.ore1 dagovernança, e porfoito n'csta •;ida. 

! . :::l:~tomde:~i
1
n~~::n ~e~~.:e,:

1
;:!:i,:•i:r~oã,o.~~ ee::~e:~:::,~ B011. 

i - - -·~==============-
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AS .ALLUSÔES 

Não ião prohib,das as alliuõH no carnaval, diue-n o 
Dr Chefe de Policia. lmagine•H o que estará. reserva.d<.1 para. 
e11e1 dias em que a ra!il.o ude <.1 l<.1gar i l<.1ucura! Se agora. 
aeem todo o ann<.1, não ,e encontram 1>0r essas ruas 10,1ão 
alhm'les, o que não será.nocarniwal, om que todos procuram 
g11rallus i,·ost E depois se tem hav,doanno farto para :illus<"les , 
foi oquo se foi. Quas i que ni(o hn mo,, não hadia que n1lo 

mereça.umaalluslo. 

Quasi todos1ern a, pernas nnu (semallusãoao SrOah-llo, 

nem elogio ao Sr Medeiro1). 
O galã usa.sempre de bigo11<!. 
lla-01 a1, que usam mesn,o mai, de um: o Sr Fraga, por 

exemplo . 
Eue tra1 pelo menostres. emendados uu• nos outros. 
Verd:ide seja que o Sr ~·raga 11;,0 á um gaLt com bigodo; 

6 um bigode com gal;t, 
E o Sr Eugenio tem-lhe umain,·eja_! .. . 
Qua•i sempre co,weru.m lx!m, os gaUs. 

dell~:te quari nio é offensivo;, para lhes nãootrender a mo-.

1 
Tambem pudera não convertarem bem 1 Para que lhes 

T íeemo1 bispos e qunt.lo religiou. d<1 1oda.s as maneir:1.1 ; Ao m<1nos, eue proveito 
miniS1erio1 varios e a•ariado1; Carvalho das Bombas ai,ando- Coovern.m bem , e niio trajam mal. 
nando a Cro,:,ula; Lndgero abandonando a vara para n1lo aban- Qualquer, por~m, que seja o ve1tuario, lá ,·em est:i ou aquclla 
donar os collarinhos; l,mpen da dd~o que não limpa; qu<1st.Je• coisa que seniu-lhes na ultim:,, peça N!pre&en1a(!a . 

litterarias em que tomaram parte Zecn. e Quiaeas; La,ari staã e E m co1npenução, n.lgtrns d'ulles, em q,ialquer que • ~j:1. o 
Jo!lo Censura, que já tomou uma pusagem n'um paquoto par:1. papel que representem, traiom to. meima cara que lhes se«o d, 

nãopassaraquiocarnaval. fúra . 

Bald:ido intento, João! Ainda lá sobN! o mar largo, 
quan(!osú viN!spord~1adomaroce11 e por(!ebaiu do ceu o 
,nar, alndaqu:,odo ao cablrda tarde. contempla~• a immen-

1idadedo Oceano,ainJa n·eoa hora de re<»!bimenio, hu de 
~êr urna allusão dara e indubiu.vel á tua pessoa. Ena .. uu,110 
1ed.0 Tubarão que tu ,·erá1 n ltar:i certa distancia. dolragil 
batel que to co,1duúrá, F.:' inutil, portanto, fogiN!•; a allua~o 
persegue- te como uma 1omb1·a-e a tua somb~ajá 6 .. umaallus!lo . 

Parte, ,·ai; mu lembra-to Jo;fo, de que lá no mar alio te 

apparccerá o Tu bar.íot 

T rnonc,o. 

GALERI.A THEATRAL 

DESENHOS DN FIO URA 

O galã O, ord inariamente moço e bonito (com licença do Sr 
EugenioMagalhilu) . 

lstonãoquerdi,er que 01 n1lo haja reios (Mm lioençado 
Sr Dias Braga). 

Em um e outro caso é nma quelti'lo apenas de economia. 

Nilo ae lhes deYe. portanto. levar"' mal. 
O galã dr:imatico tem habito1 que o distinguem dos demais 

Entr:1.nopal<»paraeasaiar comoentr:iem ,cen:1. p:1.ra N!J'l'C• 

1entar : com impo11enci:1..-E' um Roui. 
E" amavel para com 1u ,ngenuas, delicado p:1.ra com ,u d~­

mai1 damas, e alt.,·o para oro,n 01 <»lleg:is: galanteios para 

aquellas, seried:ide para estas.-!,:· um S:1.lvlni. 
J-:m 1cena olha muito par.'I.OI camarotes e pouco para a 

platéil.-}'.'um galii. 
Dei la-se carde e leeanta-!le maia tar<le ainda. -E· nm pre-

guiço10. 
Nilo frequent:ioscaíé1ondoo1 outros artist:i11e N!Uuem.-

E" in imigo da coníuslo de cbuse1. 1 

N.toanltle, uo1011 thtatro, 1101 eopect:iculos cm q11e nlio> li 

l\ãoM jornau senão no dia gtguinteáqutlle em que í:i.1 

a\gu;lt~:
1
t~:;:.·= ~·g:: :•:,i,:i,\o ,:~~:~o:~lteiro; e, se ali;uma l 

ve,ér:1.1A<lo, équasi1empre com mai1de uina mulher . 

O traço mal• c:1.racteristico do ga!:té o de conqu istador nos 

bastidores (com e sem licença de todos elles, lnduindo o Sr \1 
Oah·!I,;,) . Vai-se aprox imando o;, Carna,·al o come(:1.r:i.rn j,', 01 prcpa-

E' que o galã representa 1cmpN!: na seena e íúra d:i. 1cona , rativos. Sabe- se qu, h:l\'er;\.1ú doi, bailes publicos," do Pedro 

Alguns ha tão apu rados, que chegam á. perfeição de repre- 1 ll e o do Akazar, e que alguma, das societladea carnavale1cas 1 

1eu1:i~ mais, e mesmo melhor, ~óra da 1oon:, do que dent_ro d'ella. raze"'. a'"ª. iest:i. em casa, o que +ealmeote.' para quem t~m:Jasa. 1 
E uma queltlio de ha'illo, amor da arte, :ipphcaç;lo ao , muito m:i,s sensato do que n,euer-se II um fürrio. sujeito a 

enudo. eucontrJeseMropel\01. 
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Quanto ao1 futejo, nas ruas, 111 inlluente1 do d'uma dis- No fundo, a, quein1 d'estes patu1co1 do di1parat1du e o 
eript ilo, que auim t i,·euem sabido 01 Sr, empreu.rio1 da lim• Sr chefe de policia andou melhor a,· isado que o 1eu nnteceuor , 
pen. guardar o segredo da sua co,nmandi!a. Tudo quanto consta que O rnais que c<:, niegui u foi in ,-entar uma 1,l1rase oelebre 

é que a1 Sociedades ut~o empenhada, em 1upplantar umas ás •& ra.pMia. de cau.ca.. 

outr:i.s, apresentando espiri rnosas nll usõe• 101 ía.cto, mais O Sr Ludgero probibiu as allu1"'81. e u allua/SH íormi• 
comicoa doanno. garam,apo11tadu a hU!,e a. aquel!e,e aopro11rio Sr Ludge ro. 

E' ,·erdadeque;u alluióles, per1ni11iib1 por Pio, a quem 

unic:1.mentecauuram a.q..dlaa1 bisnague 01 utallo1, usu 
al\u1Veitem fei1oeapinotear o .lpo,IOW e, 1emaer o AJ>oslO!o, 

mai11oeiaduiiadepersona;;:eos dot11do1de umu cauda.s.que 

1>0diam 1en·ir ao tel~i;rapbo ubmarino. 

Se o Sr Pio prohibiue a.a a!lu1ôes, as al!u1õe1 buiam de 

appareoer da muma maneira e então com todo o uynele da 

J<>;lo-Cen1ura e Ferraz-T tlnta-BotVes , quer dºuma maoeÍr.l, 

quer de outr.1. nA11 eacap;,m á satyra. 
Em ,·Ao combi naram estes doi1 illu1tre1 representantes, 

haurindo ,ubriu• matioaesno bo11dda 'l'ijuca,nualariar urna 

Abi , naga chei ro,a não ehega a ser O 1upN1mO do bom malta de capoeira, para castigar a. ou111dia de quantos lhes 

goato, ma• H n5o foue o abuso que d'~lla n tem feito, não tocarem nu in•iola•ei1 personalidades. Em vão, em ,·lo? Pin 

ha,·eria moti•o para uta proscripçilo em mana. O utallo, lá. utá. e Pio nlo, para brincadeiras! 

eue,1im,ba maia<lenãosei quantos anuo1que 001 atordllae 
cha111uua,aprete1todedirertirqu:i.trodu1iaode(edelho1entr1n-

, cheirado111ujaoe!lu, onde por infelicilbde, se nAo póde ir 
dar-lhe1uo1 puch,)e1ito1d 0orelha,. que lhºudein11e dota· 

manho dl ,·entarolu ch ioeiu. Aqui pua ,u;; , Ceniura logra Trinta-l3otVu. 

Quauto ao, grunh ido• com que o •orgilodo1rntere11u da 

religião e da 1oci~dade• acolheu a circular de Pin, tomemos um 

, partidourio:rird'dlleoa bom rir. 
1 O apostolicoSr Reis. queji ,·iu as b:t.rba1do ~i11nhoaarder, 

o que quer ~ •ahar a~ suaa-inter~1u11Jo n·~uas ao •dispo--
1iç;i,e1 muuicip:t.U, e J)Oliciae1e :Uú u previ1ta1 no Codigo Cri ­

minab. Por pouco invoca-·a tambem a. do Syl\abus, u da Moniul­

S<!<'r<I<> que COF.I tanta galhardía publicou, ha du an!los, no 

t:ul>ri4o deS. Paulo, e as de um cclehroTuJ>y, que JIOt ,·otodo 

Sr Rei, .e chamaria O Baixo lmptrio, e onde fo1 ju1 a um 

nichonarepanic;'io da Enatistica 

Uma coisa" que eu sempre achei ioílnitagraça ~ v<lr como 

ccrtoa 1enhoreo, d•pois de fa1erem uma.a oppo1itôe• dele.ar 

coiro e cabe!lo, ficam ma.cio• como peliçn de uminho. 

Quem n!loubeda coisa, põe-se a 1ci1mar: 
- Ora, senhorea, como fulano e beluano mudaram de re· 

!>l!"te ! Anligame111e a11da.vam sempre de catana em punho que 
nem$. Jorge com os moiros: agora es1noulado1 e quietos como 

.J<:·Hquis,to? 

Cen aura 11 0 dia 26 paua, ao n>esmo 1em1>0, a pe,na. ao o u 
alliadoe o pé-para l'hiladelphia . J,:qua,ulo 'J'rinta-!Jotõ.!so 

procurar, e1cohallo dos 1c u1 1us fieis capanga,, Cenaura.já irá. 

longo, pNparando-,e p.'<a na uposiç~o 1<merica.na, mo1t rar o 

11frddu,111e, de que é principal eunueo. 

'l'riu1a-üotõe1 ncará.qualoutNI JocM Lilioabo:indonado. 

Sal,·o 11 tambem arraojar alguma commiuilo para. ir corno 

supranumerario a.1~01 Estados Unidos. 

Jiopr.l,·Íno,hadelhe custar.São, sall'O nJa,trinta cães 

a um ou11. ,\t~ o Sr Angelo do Amaral nte.-e a 1>0nto1 de 

J\ca.rm:.1 como Sr Thon,az Coelho, l'Orute lh<1 n,111 arranjar 

loga.r 1>a.1 commiuões para um dos seu, menino,. 

Que meoino,1 

A prOJ)Olitodenp,.,1ição,iempre queria 1aber1e eotreo, 

artigo& nacionae, destinados a compro,·ar na u1>01 ição a 

nouai1ll'enei,·e l preguiça,,·lo--pelo meno1-a1 photograph iu 

do11orri101 ,lo1no1101 doisgrandesestadistai-o Sr de Rio 

Branco e o Sr de Cotegipe. 

Da e,poaiçAo é 16 o que /lu queria ,-.Jr om Philadelph ia. 

T ínhamos segura uma grande medalha de honra e um diploma 

Qo,a\ uquiaitonem quaes carapu(u. t:· que nãobanada de pregreuo! 

::;:~;:~~::~:::~!:~;,~:t~:;; :::e:;~::e.r,qu~:: .:,: 7m~ '\ &, 

1 011 nunca o Sr P,o largou urn:i. piada de mal, ,·erdade. T yp. Fluminenoe- Rua F.varisto da Veiga o. t.. 

11

1''~'"': ,iierrerm ~ ..-:»1 r~'.·90q/ui, na phr:11Kt eloquente de Prn IX•. 
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